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Resumo: A presente pesquisa versa sobre o Festival Internacional de Tribos do Alto 
Solimões (FESTISOL), realizado em Tabatinga-AM, com o intuito de compreender 
como se deu o nascimento, desenvolvimento e consolidação da maior festa que 
ocorre na Tríplice Fronteira amazônica. se valendo de uma metodologia 
interdisciplinar, visitamos os pressupostos da história oral, com foco nos estudos 
Thompson; realizamos entrevistas livres, com os pioneiros do festival; e consultamos 
algumas fontes que estudaram o folclore, a exemplo de Câmara Cascudo.  O estudo 
também focou na importância dos mitos, lendas e expressões artísticas das tribos 
Tikunas e Omáguas, como fundamento para expressão da cultura da região.  
 

Palavras-chave: FESTISOL; Tabatinga-AM; Cultura Amazônica; História Oral; 

Identidade Indígena. 

 

 

Introdução 

A cidade de Tabatinga, situada no interior do Amazonas, é integrante da 

Tríplice Fronteira entre Santa Rosa (Peru) e Letícia (Colômbia), destaca-se por sua 

riqueza cultural. O Festival Internacional de Tribos do Alto Solimões, protagonizado 

por duas representações simbólicas de onças – a onça pintada da tribo Omáguas, 

representada na cor vermelha, e a onça preta da tribo Tikuna, representada na cor 

azul –, é um evento emblemático na cultura amazônica. Este festival apresenta peças 

teatrais ao ar livre no “onçódromo” de Tabatinga-AM, abordando lendas, mitos e a 

história de cada tribo. 



 
 
 

A presente pesquisa busca compreender os meios narrativos utilizados 

nessas apresentações e sua interação com a população local. É também de suma 

importância explorar as razões pelas quais os moradores não se dedicam mais 

profundamente ao entendimento dessa cultura, que transcende fronteiras e abrange 

os países vizinhos da Colômbia e do Peru. O estudo visa lançar luz sobre essas 

dinâmicas culturais e sua relevância, contribuindo para uma compreensão mais 

abrangente e para a valorização do patrimônio cultural da região. Desta forma, o 

presente trabalho se encontra dividido em três partes.  

No primeiro capítulo, nos valemos dos pressupostos da história oral para 

tentar indicar a metodologia aplicada à pesquisa, com vistas na reconstrução dos dez  

anos de história do festival, ocasião onde foi possível constatar a inexistência de 

fontes documentais robustas, de estudos acadêmicos sobre a festa das onças, bem 

como a inexistência de bibliografia sobre esse momento, em todas as áreas do 

conhecimento.  

No segundo capítulo, buscamos explorar, primeiramente, a importância da 

cidade de Tabatinga como lócus de pesquisa e sua privilegiada localização como 

ponto de confluência de diversas culturas – brasileira, colombiana, peruana e 

indígena. Nos dedicamos também a compreender o que havia, de manifestação 

folclórica, antes do primeiro festival. Alcançamos também os momentos do primeiro 

festival, seu desenvolvimento e consolidação. Para isso, fomos atrás das fontes orais, 

daqueles que são considerados os pioneiros, os idealizadores do FESTISOL, dado a 

suas lideranças e talentos artísticos para execução de tamanha festa.  

No terceiro capítulo, estudamos sobre o formato do FESTISOL, bem como a 

relação dos mitos, lendas indígenas como fonte e influência de toda a comunidade de 

brincantes e fronteiriça, com o objetivo de evidenciar a importância dessa jovem 

manifestação para o futuro da cultura local, dado o esplendor de suas músicas, de 

seus figurinos, de suas tribos, de suas alegorias e alegrias quando entram em cena. 

Ao final, tecemos nossas considerações acerca do impacto cultural e 

socioeconômico do Festival para a cidade de Tabatinga e como esses eventos podem 

se tornar poderosas ferramentas de preservação da memória coletiva e do 

desenvolvimento local.  

 

 



 
 
 

CAPÍTULO I 

1.1 Contribuição da história oral para a memória do FESTISOL 

 

A primeira preocupação que todo historiador tem, ao se deparar com qualquer 

tentativa de narrar acontecimentos passados, é a autenticidade dos registros 

históricos. No caso específico, os registros são muitos recentes, o que poderia 

favorecer uma leitura baseada em documentos, vídeos, leis, decretos, entre outros 

registros. 

Mas as formalidades, aqui na fronteira, não acompanham o ritmo que se 

deseja ou se espera de uma instituição pública. Foram muitas as caminhadas, por 

exemplo, para conseguirmos os documentos referentes as notas obtidas, bem como 

justificativas, dos jurados que estiveram presentes nas últimas edições, sem 

sucesso, diga-se de passagem; foram muitas as idas atrás de documentos que 

pudéssemos iniciar uma investigação acerca da nascimento e desenvolvimento das 

agremiações, sem sucesso, repetimos, nesse caso, obtivemos apenas algumas atas 

da Onça Preta, mas que não seria suficiente para iniciarmos uma pesquisa dessa 

envergadura; foram muitas as idas pelas diversas repartições da Prefeitura Municipal 

de Tabatinga, com vistas a coletar os documentos acerca do FESTISOL, com vistas 

a compreender a extensão e importância do poder público para a criação, 

desenvolvimento e consolidação do Festival, também não logramos sucesso.  

O único documento, nesses mais de seis meses de pesquisa, obtido junto ao 

poder municipal, foi o decreto número 788/2017, de 28 de junho de 2017 que instituiu 

a criação do Festival, mas nada mais logramos obter ao longo desse tempo.  

Nesse ínterim, surgiu a ideia de nos valermos dos pressupostos da História 

Oral para tentarmos suprir essa lacuna, daí as entrevistas com os pioneiros do 

FESTISOL, a exemplo do senhor Jerry, que iniciamos, com a tentativa de reconstituir 

as narrativas que cercaram o festival, ao longo desses 10 anos de criação. 

 

É o histórico. Não é bem os documentos, entende? É porque assim 
naquele primeiro momento eu acho que eles nem No máximo Tu foi 
na Câmara e eles não tem decreto? Pois é, porque lá o que você vai 
encontrar na Câmara? Somente o decreto da criação do festival 
naquele ano, se realmente estiver lá. Seria o decreto. Não é uma coisa 
fácil, tem que ser insistente. Porque lá o que eles... A única coisa que 
tu vai encontrar lá vai ser o decreto onde tá falando da criação do 
festival com as onças, certo? A partir daí tu vai... tu precisa do histórico 



 
 
 

de cada agremiação, do histórico, né? A onça preta foi criada em 2009 
Aí vai falar de presidentes Essas coisas aí... 

  

Como podemos notar, os documentos não seriam obtidos tão facilmente, se 

é que eles existem, pois conforme podemos perceber do Decreto 788/2017, o 

intervalo entre o primeiro festival e o documento que deveria expressar seu 

nascimento só ocorre mais de 8 anos depois.  

Desta forma, só nos restaria o auxílio da História Oral, como uma tentativa de 

continuar as pesquisas. Dado a natureza e o tempo curto da pesquisa, não foi 

possível estruturarmos perguntas para essa investigação, pois preferimos conversas 

francas, onde a naturalidade da comunicação se fizesse mais assiduamente.  

Não bastasse isso, dessa falta de documentação acerca do Festival, ainda 

nos deparamos com a segunda, não menos importante, problemática, que é a 

ausência total de livros que tivessem como temática o FESTISOL, seja no campo da 

economia, da história, da geografia, das ciências sociais, da literatura, enfim, livros 

de qualquer campo do conhecimento não existem, até o momento, que tematizem o 

objeto de pesquisa pretendido. 

Dissertações de mestrados e teses de doutorados também não existem. Há 

apenas 2 trabalhos de conclusão de curso, registrado na biblioteca do Centro de 

Estudos Superiores de Tabatinga – CESTB/UEA, especificamente ligado ao curso 

de Pedagogia, mas que não nos serviu, dado a abordagem ali escolhida.  

É claro que se tivéssemos o mínimo de documentos e/ou livros que 

pudéssemos acessar, a fim de que pudéssemos, por meio de uma análise minuciosa, 

remontar as lacunas do passado, que ainda estão por clamar registros, os 

documentos/depoimentos poderiam ser melhores entendidos e esclarecidos, mas 

para suprir essa lacuna de estudos sincrônicos, nos valemos das fontes orais como 

um caminho privilegiado, dentro da história, sobre o estado atual do Festival. Sobre 

esse caminho é interessante notar como as fontes orais foram se tornando 

fundamental para entendermos algumas lacunas que pairam sobre acontecimentos:  

 
O trabalho da História oral se beneficia de ferramentas teóricas de 
diferentes disciplinas das Ciências Humanas, como a antropologia, a 
História, a Literatura, a sociologia e a Psicologia. Trata-se, pois, de 
metodologia interdisciplinar por excelência. Além dos campos 
mencionados, ela pode ser aplicada nas mais diversas áreas do 
conhecimento: na Educação, na Economia, nas Engenharias, na 
Administração, na Medicina, no Serviço Social, no Teatro, na 



 
 
 

Música...Em todas essas áreas já forma desenvolvidas pesquisas 
que adotaram a metodologia da História oral para ampliar o 
conhecimento sobre experiências e práticas desenvolvidas, registrá-
las e difundi-las entre os interessados. (ALBERTI, 2005, pág. 156)  

 

Como podemos perceber dos escritos acima transcritos, as fontes orais de 

diversos matizes, não muda sua natureza científica, mas colabora para dar-lhe mais 

precisão, no termo específico da história.   

Mais adiante, a historiadora fluminense lembra que o uso das fontes orais já 

era um método aceito por vários historiadores, a exemplo de Heródoto, Tucídides e 

Políbio, que sempre se valeram de fontes orais, como método de registro dos fatos 

históricos por eles relatados.  

Era de se esperar que a pesquisadora lembrasse, em sua obra, um dos 

maiores entusiastas da História Oral, o britânico Paul Thompson, também precursor 

de novos métodos de pesquisa para a história.  

Thompson, em sua clássica obra “A voz do passado: História oral”, aponta 

algumas questões a serem observadas, com o intuito de evitar que se cometam erros 

primários nesse novo caminho, entre eles o de confundir fonte oral com a própria 

história Verana Alberti (2005, p.155-202). 

Foi justamente nesse ponto que procuramos ter o maior cuidado ao 

conversarmos com os pioneiros do FESTISOL. Se não foi possível um espelhamento 

entre documentos e falas dos declarantes, isso não invalida a natureza da pesquisa, 

mas a robustece, pois aquilo que não pode ser comprovado, com documentos, pode 

ser, e nós estudiosos da linguagem, sabemos, reconstruídos versões, narrativas, as 

quais, juntamente com outras fontes, como a musicologia e a videoteca, podemos 

dar voz a uma narrativa mais linear acerca de uma jovem história, a história dos dez 

festivais internacionais das tribos do alto Solimões.  

 Outro fator que não devemos por ao lado é o fato de, ao optarmos por uma 

reconstrução oral, entramos num terreno movediço, onde questões de veracidade 

devem ser sempre confrontadas, peneiradas, confrontadas com demais elementos 

da pesquisa, pois ao coletarmos alguns depoimentos, por exemplo, observamos que 

um entrevistado sempre se colocou na condição de idealizador do FESTISOL, 

enquanto o outro lhe assegurou um papel secundário.  

Esse pequeno pormenor, que nada influenciou na pesquisa, diga-se de 

passagem, serve de alerta para que possamos também entender que as falas não 



 
 
 

deixam de serem projeções de imaginários e que em histórias recentes, isso se torna 

mais emblemática. Todos querem ser Adão em algum momento. 

Enfim, mesmo nesse livre arbítrio, pois são poucas as pessoas que 

conseguem se ausentar de sua cotidianidade, devemos ter em mente, como bem 

lembra David (2013, p. 160), que a problemática da busca pela verdade não poderá 

subjulgar o trabalho com a história oral e foi justamente pensando nisso que seguimos 

adiante, com a tentativa de construir uma narrativa acerca das lacunas que existem 

em torno dos Festivais.  

 

CAPÍTULO II  

TABATINGA: LÓCUS INFLUENCIADO POR TRES CULTURAS (BRASIL, PERU E 

COLÔMBIA).  

2.1 Tabatinga: Localização e Importância na Tríplice Fronteira 

 

Tabatinga, localizada no extremo oeste do estado do Amazonas, é uma cidade 

que ocupa uma posição estratégica na região conhecida como Tríplice Fronteira, 

integrando-se aos municípios de Letícia, na Colômbia e Santa Rosa, no Peru. Essa 

proximidade geográfica entre os três países cria um cenário único de integração 

cultural, econômica e social.  

A localização geográfica de Tabatinga, como um ponto de conexão entre as 

três nações, é um dos seus aspectos mais significativos. A ausência de barreiras 

naturais ou fronteiras físicas rígidas facilita a circulação de pessoas, bens e ideias 

entre os países vizinhos. Essa proximidade entre as três cidades favorece a um 

intercâmbio tão intenso que torna cotidianidade fronteiriça um só lugar, um espaço 

estendido, onde ambas as três comunidades compartilham os mesmos espaços de 

infraestrutura, mercados e eventos culturais.  

Não bastasse esse encontro de culturas, Tabatinga abriga uma grande 

população indígena, com destaque para o povo Ticuna, um dos maiores grupos 

étnicos da Amazônia. Essa presença indígena, combinada às influências ribeirinhas e 

urbanas, cria um caldeirão cultural no qual mitos, danças, rituais e tradições são 

preservados e valorizados.  



 
 
 

Além desse chão compostos por habitantes nativos, as cidades de Santa 

Rosa e de Letícia, também são marcadamente indígenas, não apenas ticunas 

colombianos, ticunas peruanos, mas também outros povos, como os Ticuna e kokama 

no Peru e Yagua e em Letícia – Colômbia são os Ticuna, kokama e Witoto e, como 

era de se esperar, há muitos falantes de português, espanhol, portunhol e línguas 

nativas, especialmente o Magüta, uma pluralidade linguística que se expressa 

também em suas pluralidades culturais.  

Culturalmente, Tabatinga é palco de eventos que simbolizam a convergência 

das culturas regionais. Um exemplo notável é o Festival Internacional de Tribos do 

Alto Solimões (FESTISOL), que celebra a herança indígena e ribeirinha com 

apresentações artísticas e culturais. Esses eventos promovem o diálogo entre as 

tradições locais e os valores culturais dessa região fronteiriça, apesar da precariedade 

da infraestrutura turística na cidade de Tabatinga, o que diminui consideravelmente o 

potencial turístico do lado brasileiro.  

Portanto, a localização de Tabatinga na Tríplice Fronteira é um elemento 

definidor de sua identidade e relevância. A cidade não apenas conecta três nações e 

vários povos indígenas, mas também se estabelece como um ponto de encontro de 

culturas, economias e histórias. Essa integração transfronteiriça, aliada à riqueza 

natural da Amazônia, faz de Tabatinga um lugar único, onde fronteiras geográficas se 

tornam pontos de convergência cultural e social.  

 

2.2 O Contexto Pré-Festival 

 

Antes da concepção do FESTISOL, Tabatinga não possuía um evento cultural 

significativo que pudesse expressar a sua identidade, em toda sua pujança. Havia 

ocorrido algumas manifestações culturais que não prosperaram, como carnaval de 

rua, festival de música, brincadeira de boi, mas nenhuma dessas expressões lograram 

êxito em firma-se como tradição da cidade, conforme podemos verificar da declaração 

de um dos pioneiros do movimento artístico-cultural da região, o senhor Jerri Alves 

Grandes. 

 

Nós tínhamos um festival que aconteceu há vários anos em outras 
gestões, que foi o Fincata. O Fincata era um festival de música, festival 
internacional de música que tinha em Tabatinga. E esse festival 
aconteceu, eu acredito, que umas duas, três vezes, não foi mais do 



 
 
 

que isso, e acabou. Depois teve o Festival de Bois, né? Então, tinha 
dois bois aqui em Tabatinga, um era o Carinhoso, outro era o Rei do 
Campo. Então, havia uma disputa também de bois em Tabatinga, e 
essa disputa era feita até na Avenida da Amizade, mas também não 
foi para frente, com o tempo esse festival acabou. (Jerry)  

   

Como se pode observar do depoimento acima, a cidade havia experimentado 

festivais menores, como o FINCATA, um festival de música que teve poucas edições 

e não conseguiu se estabelecer como um marco cultural. Além disso, outros 

municípios do estado do Amazonas, como Parintins, já eram amplamente conhecidos 

por seus grandes eventos culturais, como o Festival Folclórico de Parintins, que 

celebra os bois Garantido e Caprichoso. Essa ausência de continuidade, 

especialmente desses dois últimos movimentos culturais – FINCATA e bois - tornava 

a cidade um lugar onde o marco cultural ainda não havia nascido. Natural, portanto, 

que se buscasse algo genuíno para a cidade, especialmente quando se via do lado 

colombiano, especificamente na cidade de Letícia, a consolidação de diversos 

festivais como El Festival de La Confraternidad Amazónica, colombianos, brasileiros 

e peruanos se reúnem em Leticia uma vez por ano para celebrar a cultura da terra 

que os une: a Amazônia. Os participantes fortalecem laços de amizade durante cinco 

dias de festividades no mês de julho e realizam desfiles, danças, competições 

esportivas e shows. Cada um dos países expõe suas tradições e apresentações 

folclóricas por um dia, além do concurso da miss confraternidad, com os três países, 

cada candidata se apresenta e ao final os jurados seleciona a vencedora. Enquanto 

em atividades conjuntas eles se lembram de que fazem parte de uma cultura comum 

que não distingue fronteiras. Ademais, no mês de outubro, especificamente, no dia 31, 

acontece o Halloween. É uma celebração onde as crianças e adultos se fantasiam 

para percorrer pelas ruas do centro de Letícia para pedir doces no comércio local e 

acaba pela noite e para finalizar tem o Festival Internacional de Música Popular 

Amazonense “El Pirarucú de Oro” o evento tem como objetivo propiciar a integração 

e a divulgação dos diferentes gêneros musicais da região fronteiriça e fortalecer o 

intercâmbio entre os países da tríplice fronteira: Brasil, Peru e Colômbia. Os Artistas 

concorrem na categoria Internacional, nas modalidades ‘Autor e compositor’ e 

‘Intérprete’, ambas para maiores de 18 anos. As músicas inscritas são analisadas por 

uma comissão julgadora, composta por músicos com renome regional, nacional e 

internacional. O evento é realizado no Parque Orellana, no centro da cidade de Leticia.  



 
 
 

Foi nesse cenário que o prefeito Saúl identificou a ausência de um evento que 

representasse Tabatinga e que tivesse a capacidade de reunir a população em torno 

de sua cultura. Inspirado por essa necessidade, ele propôs a criação de um festival 

que destacasse os elementos únicos da região, especialmente sua relação com os 

povos indígenas e o contexto da fronteira, conforme podemos aferir de suas 

declarações:  

 

Então, o que aconteceu? primeiro mandato do prefeito Saúl. Ele 
resolveu criar uma festa popular... E aí ele pensou na questão de uma 
festa de tribos. Ele pensou numa festa de tribos, tanto que o 
FESTISOL é o festival de tribos do Alto Solimões. E aí então o que ele 
fez? Ele chamou na época um pessoal, um cara que tinha uma ideia 
também, e aí eles sentaram e resolveram criar esse festival, que era 
o Festival de Tribos, o FESTISOL. Na ocasião, ele me convidou para 
fazer parte, para dirigir uma das agremiações, que era a Preta. Então, 
quando eu cheguei lá no gabinete, ele já falou, ó, Jerri, estou criando 
aqui um festival, olha, é assim, assim, assim, e na época um rapaz 
chamado Louro, né, ele já chegou falando, eu sou a vermelha, que na 
época, tu lembra que o garantido ganhava tudo, né? (Jerry) 

 

Como se pode verificar, o surgimento do festival partiu de órgãos oficiais, no 

caso, da Prefeitura Municipal de Tabatinga que, funcionando como ponto catalizador, 

provoca dois grandes expoentes da cultura local, naquela época, o Jerri Alves Grande 

e o Ademar, esse último escrivão de política, para materializarem uma ideia que 

estava sendo gestada naquele momento, precisamente nos meses antecedentes ao 

ano de 2009. 

 

2.3 O primeiro Festival 

 

A primeira edição do FESTSOL ocorreu em 2009, na Avenida da Amizade, um 

dos principais pontos da cidade e como era de se esperar, os desafios iniciais foram 

significativos.  A ausência de financiamento era a maior dificuldade, o que tornava a 

Prefeitura Municipal de Tabatinga a mantenedora e patrocinadora única de tudo que 

deveria acontecer em termos de logística, como montagens de estruturas para 

apresentações, aquisição de material para figurinos, alegorias, entre outras tantas 

despesas, necessárias para a manifestação do espetáculo.  

 



 
 
 

Então em 2009 a gente começou. O primeiro festival foi na Avenida 
Amizade. Só tinha banda, não tinha batucada, tinha os itens e algumas 
tribos, que até então a gente ainda nem tinha tantos brincantes. (Jerry) 

 

Outro grande desafio, especificamente de responsabilidade dos artistas da 

região, foi o de estabelecer uma identidade própria para o festival, diferenciando-o de 

outros eventos semelhantes, especialmente do Festival de Parintins, conforme 

podemos averiguar do depoimento:  

 

O que a gente vai fazer? Poxa, de boi já tem Benjamim Tem Parintins, 
tem outros lugares Do Amazonas, então vamos tentar pensar em 
alguma coisa Então ele pensou Num festival de tribos, e pensou 
também que essas tribos teriam que ter, seriam duas tribos, e que 
essas tribos também deveriam ter um símbolo, ideia e aí pensou, bom, 
então vamos fazer o seguinte, vamos fazer o festival de tribos em 
Tabatinga, vai ser tribo ticuna e tribo omágua e o símbolo vai ser as 
onças, né, vai ser uma onça pintada, né, e a outra uma onça, ninguém 
sabia até então o que seria, aí depois, uma onça parda, uma onça 
preta, uma onça... (Jerry) 

 

Como podemos perceber do depoimento acima transcrito, a ideia de adotar a 

temática das onças foi uma tentativa de criar originalidade para o Festival, como uma 

forma de consolidação dessa marca tabatinguense.  As duas agremiações iniciais – a 

tribo Omáguas e a tribo Tikuna –, como se pode perceber das falas expostas, foram 

formadas com base na iniciativa da Prefeitura Municipal e das lideranças artísticas 

locais, as quais souberam movimentar os brincantes e demais moradores para que o 

entusiasmo fosse o combustível necessário para uma grande partida, uma grande 

caminhada.  

Essa concepção de festival, incluindo referências aos habitantes locais – 

ticunas e omáguas – foi recebida com entusiasmo pela população, que rapidamente 

abraçou o festival como a mais forte tradição da cidade. Restava agora esperar pelo 

legado de 2009 e ele veio, pois “o festival foi um [gestos de explosão] ... o povo 

abraçou tanta ideia que depois foi preciso crescer e hoje ele é realizado lá no centro 

cultural” falas de Jerri Alves Grandes, e de agora em diante, restava administrar bem 

para que sucumbisse, como os outros festivais.  

 Apesar desse temor, a edição de estreia do FESTISOL deixou marcas 

profundas na cidade, estabelecendo as bases para o crescimento e a 

profissionalização do evento nos anos seguintes, status ultimo esse ainda hoje 



 
 
 

perseguido. Desde então, o festival se tornou uma celebração anual, interrompido 

somente por conta da Pandemia do Covid-19. 

 Nesse mês estamos celebrando o X FESTISOL, uma prova da sua 

consolidação, de sua definição como expressão maior da identidade cultural dos 

povos dessa região, ao celebrar as raízes indígenas, fortalecer as tradições culturais 

locais, pois desde o início a “proposta era incluir elementos como a música, dança, 

artesanato e narrativas míticas das tribos”  e, claro, gerar renda para toda a cadeia 

produtiva que se forma em torno de eventos dessa magnitude, pois o Festival nasceu 

internacional e assim se consolidou. 

 

CAPÍTULO III 

O formato do FESTISOL 

3.1 Relação com Lendas e Mitos Indígenas na Construção do Festival das 

Onças 

Como era de se esperar, um festival sediado numa área de forte influência 

indígena seria profundamente influenciado pelas lendas e mitos que permeiam a 

cultura amazônica. Com o FESTSOL não foi diferente. Essa herança cultural se torna 

um dos pilares da narrativa construída em torno das onças. As figuras da Onça 

Pintada, representando o povo Omáguas e da Onça Preta, representando os Tikunas 

transcende uma mera transferência de imitação com o Boi de Parintins, pois conectou 

o festival com às raízes culturais da região, muito mais que os bois, não tão apreciados 

no Alto Solimões, em se comparando com o baixo e médio Amazonas, onde o boi 

existe como uma verdadeira festa febril.  

Mas esse mundo não é só dos indígenas, não é só dos Omáguas e Ticunas, 

apesar da forte representação jaguar, o folclore têm sua origem por três elementos 

básicos: o índio, o branco e o negro.  

 

Nós somos, em alta porcentagem, uma continuidade com raras 
mutações. O folclore sendo uma cultura do povo é uma cultura viva, 
útil, diária, natural. O folclore é o uso, o emprego imediato, o comum 
embora antiquíssimo. (CÂMARA, p. 10, 1967). 

 

Assim, em quase todas as manifestações folclóricas brasileiras pode-se 

encontrar a marca das três culturas que se misturam, mas donde é possível perceber 



 
 
 

as marcas que cada tronco étnico deságua nesses festivais, a exemplo do tronco tupi, 

marca maior do FESTSOL. Sobre essas marcas, é possível afirmar o quanto a cultura 

indígena contribui para dar feição a esses festivais: 

 

[...] nesse caso, vale ressaltar que da cultura indígena, caracterizada 
pelo contato permanente com a natureza, o brasileiro herdou uma 
filosofia dominada pela terra e pelos mistérios da natureza, um 
respeito pelas águas e serras, um encanto pelas flores, pelos animais 
e pela música dos pássaros, pela magia e ingenuidade primitivas. 
(LEMOS, p. 47, 2005). 

    

Apesar da discordância do autor acima, quando não define bem o que se pode 

entender por ingenuidade primitiva, mas o fato é que o folclore tem essa marca, marca 

de um tempo de brincadeiras, que se liga muito a momentos ingênuos, mas nem por 

isso carente de expressividade e representatividade.  

Na mitologia amazônica, por exemplo, a onça representa a força e a conexão 

entre o mundo espiritual e a floresta, portanto, intimamente interligados. Para muitos 

povos, como os Tikunas, a onça, além de ser guardiã da floresta, pode revelar muitos 

mistérios da vida, até então desconhecidos para os seres humanos, para os 

ribeirinhos, nativos e demais moradores dessa vasta extensão florestal.  

 Essas representações surgem em toda a sua pujança quando as agremiações 

entram no onçódromo, prova de que a associação entre o mundo imaginário, os mitos, 

as lendas, o folclore e o estrato cultural dos habitantes da fronteira se imbricam em 

um momento magistral.  

Como consequência, hoje não é exagero afirmar que essas duas agremiações 

também se tornaram guardiãs da memória cultural da região, pois parece que há uma 

retroalimentação entre o que ocorre no Festival e o que ocorre na cotidianidade. A 

festa valoriza e fortalece os mitos, lendas e cultura da região. Os habitantes se 

conscientizam e sentem-se privilegiados em saber que suas crenças são valorizadas 

e expressadas na maior apoteose da fronteira, o FESTISOL, conforme poder deduzir 

das afirmações do ex Presidente da Onça Preta e maior vencedor dos festivais, até 

agora, com 7 títulos conquistados, até agora:  

   

O que acontece? Nós temos uma representação, nós temos um 
símbolo, que é a onça preta, e nós temos uma tribo que a gente 
representa, que são os ticunas, certo? A tribo ticuna, ela não é dividida 
por tribo, ela é dividida por clãs. Então lá tem vários clãs, vários clãs 



 
 
 

dentro da tribo ticuna. Então, claro, que só brinca indígenas com a 
gente? não. É aberto para todo mundo. Nós brincamos com os 
indígenas, fazemos questão de ter os indígenas conosco E eles, na 
verdade, são eles que dão todo o brilhantismo da festa por conta da 
roupa, por conta da dança, por conta dos rituais que a gente fala. 
(Jerry) 

 

E essa fala do declarante acima é vista nos festivais que, frequentemente, 

incorporam elementos desse mundo, transformando-os em espetáculos teatrais, entre 

eles o ritual da Moça Nova, o mito da nqewane, uma árvore encantada que brota ovos 

que se transformam em peixes; o mito da tüerüma, árvore sagrada, cujas folhas se 

transformam em onças e gaviões; o mito de Yoi e Ipi, irmãos que encontraram a 

Grande Sumaumeira e a partir daí resolveram criar os clãs, que hoje formam a grande 

família ticuna, mitos e lendas essas que podemos ouvir na cotidianidade ao 

conversarmos com os ticunas e que estão registrados no livro das árvores.  

Por outro lado, a agremiação da Onça Pintada, que representam os Omáguas, 

segundo maior grupo étnico da região, também expressa as cosmovisões dessa tribo 

sobre o mundo. Prova disso foi o IX FESTISOL, onde essa agremiação fundamentou 

todo o seu espetáculo, baseando-se nas pesquisas da Escritora, Poeta, Compositora, 

Apresentadora, Atriz, Palestrante, Contadora de Histórias, Professora e Doutorando 

em Letras – UFPA, Márcia Vieira da Silva, ou Márcia Kambeba, como ela prefere ser 

nomeada, natural de Benjamin Constant e que hoje se tornou, graças as suas 

pesquisas, uma das referências mais consultadas acerca das raízes dos Omáguas: 

 

O povo Omágua/Kambeba nasceu de uma gota d’água. Um dia deu 
uma grande chuva e do céu desceu uma grande gota d’água e dentro 
dela vinham duas gotas menores. Essa grande gota veio caindo 
devagar até tocar a folha da grande árvore mãe chamada de 
Samaumeira. A grande gota estourou e as duas gotas menores foram 
caindo devagar até tocar as águas escuras do igarapé e por detrás do 
tronco da sumaumeira emergiu das águas o homem e a mulher 
Omágua/Kambeba. Nadaram, encontraram a terra firme e começaram 
a viver e a se multiplicar sempre fazendo suas casas perto do rio 
porque se veem como o povo das águas, filhos do rio e ele é o primeiro 
educador desse povo.” (SILVA, 2012, p. 60) 
 

 

Nessas performances, que misturam danças, que expressam uma cadeia de 

movimentos e ritmos próprio do mundo indígena;  músicas, cujas composições 

evocam o respeito pela natureza e a necessidade de preservação;  teatro, cuja 



 
 
 

adaptação para tão grande momento, se faz ao longo de toda a apresentação; circo, 

pois há espetáculos acrobáticos surpreendentes até para os olhos mais experientes; 

pirotecnias de variada natureza, com o intento de subsidiar as demais partes do 

espetáculo, o FESTISOL se tornou,  dentre tantas outras conquistas e ponto de 

referência, um espaço de resistência cultural dessas duas comunidades – Ticunas e 

Omáguas – principalmente.  

Por fim, nesse cenário de globalização, de WhatsApp, música funk, perda de 

tradições, o Festival se tornou um ponto crucial para a valorização da memória coletiva 

dos povos originários, o que ajuda a educar o público sobre a valorização da riqueza 

cultural local, promovendo e incentivando o respeito e a admiração pela diversidade 

étnica, pelo Outro.  

 

Conclusão  

Ao longo de toda a pesquisa realizada, pudemos perceber que há um vácuo 

de conhecimento acerca do FESTISOL, especialmente no que tange a construção de 

uma narrativa que registre os antecedentes, nascimento e desenvolvimento, durante 

esses dez anos de Festival.  

Culturalmente, podemos falar que Tabatinga se tornou o palco do maior 

evento da região fronteiriça, evento esse que conseguiu simbolizar e celebrar a 

herança indígena e ribeirinha, não apenas do Brasil, mas de nossos Hermanos, o Peru 

e a Colômbia, pois ao promover o diálogo entre todas as culturas aqui existentes, o 

Festival criou uma atmosfera de intercâmbio e valorização mútua. 

Apesar disso, os desafios se mostram muito mais desafiadores para que se 

consolide tamanha iniciativa.  Investimentos contínuos e uma profissionalização do 

Festival se tornará um grito constante de agora em diante, acreditamos.  

São mais de cinco mil pessoas envolvidas em cada noite de espetáculo, 

incluindo o público. Não se pode demandar tamanha movimentação com ações 

amadoras e personalísticas. A falta de um corpus de documentos que nos permitisse 

entender melhor o nascedouro do Festival é uma prova desse amadorismo.  

Mesmo que a celebração tenha se tornado um espetáculo aos olhos dos 

brincantes, o caminho a percorrer para que o mesmo continue como espaço de 

residência cultural e valorização da diversidade é longo, sinuoso, conflitante.  



 
 
 

Não adentraremos em questões pormenores, de natureza das relações 

pessoais que marcam os habitantes dessa região, mas poderemos afirmar que se não 

lograrmos a profissionalização do Festival, num tempo breve, brevíssimo, poderemos 

ver mais um no cemitério de bons projetos que se jaz, tal como o FINCATA, carnaval 

de rua, entre outros. Para isso, basta termos um gestor municipal que decida que a 

festa não tem importância para a sua administração, apenas.  

Basta apenas uma gestão assim, pois de toda a pesquisa o que podemos 

aferir é que a grandeza do FESTISOL ainda está totalmente atrelada a vontade dos 

prefeitos, pois não há autonomia das agremiações, não há orçamento, não há 

planejamento e todos esperam o poder municipal dizer o mês, os dias, os valores, 

para que assim, iniciem-se os preparativos para pensar num espetáculo.  

Por fim, superado esse momento de amadorismo, teremos um FESTISOL 

com espetáculos cada vez mais deslumbrantes, com suas performances artísticas que 

transcendem o entretenimento e assume um papel pedagógico insular ao transmitir 

mensagens que tem como finalidade, não apenas o lúdico, mas apresentar ao público 

e quanto a riqueza cultural amazônica é extraordinária, bela, vigorosa e 

representativa.  
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